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Aula 4B – BMM450 

Esterilização e desinfecção por 

agentes químicos e físicos
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Controle microbiológico

Século III A.C. – Mumificação

Natrão:  mistura de carbonato de sódio, bicarbonato de sódio, 

cloreto de sódio e sulfato de sódio.

Mirra, Bálsamo de cedro, Cominho, Cera de abelha.



Controle microbiológico

2000 A.C. – conservação de alimentos na antiga Mesopotâmia



Controle microbiológico

Armazenamento de água em recipientes de cobre e prata



Esterilização, desinfecção e limpeza 

Processos que promovem a eliminação de 

microorganismos (vírus, bactérias, fungos 

e parasitas) e sujeira, porém cada um em 

porcentual diferente.

Esterilização (100%) > desinfecção (até 

99%) > limpeza (80%)



VÍRUS MÉDIOS OU  

LIPÍDICOS

vírus HBV, HIV

BACTÉRIAS VEGETATIVAS

Pseudomonas aeruginosa

FUNGOS

Candida spp

VÍRUS PEQUENOS OU  

NÃO LIPÍDICOS

poliovírus

MICOBACTÉRIAS

ESPOROS BACTERIANOS

Bacillus subtillisMAIOR  

RESISTÊNCIA

MENOR  

RESISTÊNCIA

Esterilização, desinfecção e limpeza 



Controle microbiológico



Alvos dos métodos de 

desinfecção e esterilização
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1. Atividade vs tempo de interação



Controle microbiológico

2. Carga bacteriana vs tempo de 

interação



1846: Ignaz Semmelweis
https://www.youtube.com/watch?v=tYBlRouh2JU&ab_channel=AlexandrePerondaLuz 

Lavagem das mãos

“Partículas 

cadavéricas”

Febre 

puerperal



Prevenção:

Cultura de secreção vaginal e retal, colhidas por SWAB, (35ª e a 
37ª semanas de gestação) 

Positivo: penicilina G 5 milhões UI endovenosa como dose de 
ataque, seguida de 2.500.000 UI endovenosa de 4 em 4 horas. 
Como alternativa pode ser usada a ampicilina na dose de 2,0 
gramas endovenoso como dose de ataque seguida de 1,0 grama 
endovenoso a cada 4 horas. Antibióticos utilizados

Infecção:

•Clindamicina 900 mg, IV, a cada 8 horas ou 600 mg, IV, a cada 6 horas

•Gentamicina 3,5 a 5 mg, IV, a cada 24 horas

•Ampicilina 1 g, IV a cada 6 horas

•Metronidazol 500 mg 8/8h

Febre Puerperal (Streptococcus agalactiae)



Processo de remoção mecânica das  

sujidades, realizado com água,  

sabão ou detergente, de forma  

manual ou automatizada
Finalidade:

✓ Remoção da sujidade

✓ Remoção ou redução de microorganismos

✓ Remoção ou redução de substâncias pirogênicas

Limpeza



• Manual

• detergente  

(enzimático)

• escovas

• jatos de água

• água quente

E.P.I. – luvas grossas, avental impermeável, óculos e máscara

Limpeza



Esterilização

Conjunto de procedimentos físicos, 

químicos e  biológicos que tem por 

objetivo destruir ou separar totalmente

os microrganismos sapróbios  e 

patógenos, tanto na sua forma vegetativa 

como  esporulada.



“Joseph Lister [1827-1912]. . .  

Promoveu a idéia de cirurgia

estéril em 1865, introduzindo 

o uso de  gás carbôlico

(fenol) para  esterilizar 

instrumentos e  limpar

feridas.

Esterilização



Cirurgia utilizando spray de ácido carbólico (ácido fênico,1869)

Esterilização

https://books.scielo.org/id/8kf92/pdf/rezende-9788561673635-21.pdf



Esterilização y Desinfecção

I.– Métodos Físicos 

Temperatura  

Filtração  

Centrifugação  

Radiações

Ondas supersônicas  

Pressão osmótica

II.– Métodos Químicos

Desinfecção

Anti-sepsia (Assepsia)

III – Métodos Biológicos 

Drogas antimicrobianas  

Bacteriocinas  

Bacteriófagos



Métodos Físicos de Controle

Temperatura

Calor

Sem Pressão (Pasteurização,

Fervura,  

Tindalização)

Frio Refrigeração, congelamento,  

liofilização

Direto (incineração)

Seco

Ar quente (forno Pasteur)

Com Pressão (autoclave)

Úmido



Métodos Físicos de Controle

Temperatura: Calor seco direto: oxidação de todo  

material até formar cinzas = Esterilização

Bico de Bunsen:

material metálico ou de vidro:  

alça de platino

pipeta Pasteur  

boca de tubos



Temperatura: Ar quente = coagulação de  

proteínas intracelulares

Forno Pasteur  

180° C x 1 hr  

material cirúrgico  

vidro

Elimina formas vegetativas, esporuladas, vírus

Métodos Físicos de Controle

Esterilização



Temperatura: Calor úmido + pressão

= desnaturação de proteínas

Autoclave

115 - 120° C (1 atmósfera) x 20 min  

Meios de cultura

Material contaminado  

Material de vidro

Métodos Físicos de Controle

Esterilização



Temperatura: Calor úmido + pressão

= desnaturação de proteínas

Métodos Físicos de Controle



Pasteurização: Métodos Físicos

Temperatura: Calor úmido sem pressão

Pasteurização:

Choque térmico quente/frio

LT.LT (low temperature, long time):  

65°C x 30 min

HT.ST (high-temperture, short time):  

72° C x 15 seg/esfriamento 10° C

UHT (ultra high temperature):  

130-150° C x 5 seg.



Filtração: filtros com poros < 0,45 µm Ø

Separação o eliminação de microrganismos para  

esterilizar líquidos ou gases que não resistem ao calor

Métodos Físicos de Controle









Luz Ultravioleta 15 minutos

Radiação: Luz UV

Ação germicida

Lâmpadas especiais (260  

nm)

Esterilização de: 

ambientes, hospitais,  

laboratórios, quirófanos,  

água de piscina, água de  

bebida, vegetais,  

hemocentros

Métodos Físicos de Controle



Radiação: Luz UV

UVA (400 – 320 nm, também chamada de  

"luz negra" ou onda longa) (380-420),

UVB (320–280 nm, também chamada de  

onda média) e

UVC (280 - 100 nm, também chamada de  

UV curta ou "germicida").

Produz ligações entre duas bases timina em uma mesma  

hélice do DNA do organismo. Isso acaba afetando a  

síntese de proteínas pelo organismo por impedir a  

replicação do DNA.

Métodos Físicos de Controle



Radiação Ionizante



Radiação Ionizante



Desinfecção/Anti-sepsia

Desinfecção:

Destruição de microrganismos capazes de  

transmitir infecção. São usadas substâncias

químicas aplicadas em objetos ou materiais.

Reduzem ou inibem o crescimento, mas não  

esterilizam necessariamente

Anti-sepsia:

Desinfecção química da pele, mucosas e tecidos

vivos com a finalidade de prevenir ou combater a

infecção (sepsia)



Anti-séptico vs desinfetante

1.Dano ao DNA: ligação com bases interfere na  

replicação do DNA (formaldeído ou formol)

2.Desnaturação de proteínas: álcool, fenóis.

3.Disrupção da membrana celular:

álcool,  detergentes, fenóis.

4.Antagonismo químico: o composto interfere na  

ligação específica de uma enzima e seu substrato  

(metais pesados, hipoclorito de Na, Iodo)



Anti-séptico vs desinfetante

1. Álcoois.

2. Clorhexidina

3. Íons de metais pesados (nitrato de prata)

4.Agentes oxidantes: cloro, Iodo, peróxido de H2,  

permanganato de potássio.

5. Formaldeído, glutaraldeido

6. Detergentes (cloreto de benzalcônio).

7.Corantes (violeta de genciana, azul de metileno)







Triclosan: fenoxifenois policlorados

É usado como anti-séptico e também 
como conservante em cosméticos







clorexidina: 0,20% e 0,12% mucosa.

Biguanida: Clorexidina



Timerosal - mertiolate



Amônios quaternários: Cloreto

de cetilpiridinio e benzoalcônio
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